
A1
  Tiragem: 8500

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 13

  Cores: Preto e Branco

  Área: 21,50 x 15,80 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 56736012 21-11-2014

“Apostar na família, 
construir o futuro”. O lema 
é da Associação Portugue-
sa de Famílias Numerosas, 
mas podia muito bem ser o 
do município de Vila Nova 
de Famalicão, que, quarta-
-feira, viu reconhecidas as 
suas políticas sociais e de 
apoio às famílias ao rece-
ber pelo segundo ano con-
secutivo a bandeira verde 
da “Autarquia + Familiar-
mente Responsável”.

A cerimónia de entrega 
do galardão, atribuído pelo 
Observatório das Autar-
quias Familiarmente Res-
ponsáveis e que pela ter-
ceira vez distingue a autar-
quia famalicense, decorreu 
na sede da Associação Na-
cional de Municípios, em 
Coimbra, com a presença 
do secretário de Estado da 
Administração Local, An-
tónio Leitão Amaro.

Câmara de Famalicão premiada
por políticas de apoio à família

O membro do Governo 
português felicitou o mu-
nicípio famalicense, assim 
como as restantes 38 au-
tarquias galardoadas, pela 
distinção recebida. Um re-
conhecimento pelo traba-

lho que tem vindo a ser 
desenvolvido em prol das 
famílias, que na opinião do 
governante, apenas é pos-
sível quando se mantém 
uma política de abertura 
e de proximidade e indo 

ao encontro das suas ne-
cessidades, «não fechan-
do os olhos aos problemas 
que todos os dias nos ba-
tem à porta».

A vereadora da Família 
da autarquia famalicense, 

A bandeira verde foi conquistada pelo Município de Famalicão pelo segundo ano consecutivo

Sofia Fernandes, que es-
teve em Coimbra para re-
ceber a bandeira, vê ob-
viamente com muita sa-
tisfação a distinção atri-
buída, mas lembrou que 
«ainda há muito a fazer 
em prol das nossas famí-
lias» e que vê, por isso, o 
prémio como «um incen-
tivo e uma responsabilida-
de acrescida».

Refira-se que o Observa-
tório das Autarquias Fami-
liarmente Responsáveis é 
uma iniciativa da Associa-
ção Portuguesa de Famí-
lias Numerosas, em parce-
ria com a Segurança So-
cial, tendo como principais 
objetivos acompanhar, ga-
lardoar e divulgar as me-
lhores práticas das autar-
quias portuguesas em ma-
téria de responsabilidade 
familiar. O Observatório 
foi criado em 2008.
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